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GUGLlELMINETTI, Rase. Merenda come mais R$
1,2 mi: total suplementar será destinado para
pagar empresa responsável pelo lanche escolar
em duas regiões. Diário do Povo. Campinas 29
set., 2000.

A. RaSEGUGLlELMINETTI

Prefeitura de Campinas
gastará mais R$ 1,2 milpão do
que havia previsto no início do
ano para pagar a empresa Vital,
que serve merenda nas regiões
Leste e Sudoeste, onde estão lo-
calizados bairros como Vila
Brandina, JardimNilópolis, Jar-
dim Melina e Ademar deBarros.
A Vital gastou em nove meses
toda a verba que deveria ser su-
ficiente até dezembro;

O valor saltará de R$11,9mi-
lhões para R$13,1milhões. O au-
mento será de 11% aos cofres pú-
blicos. Nesta região são atendi-
dos 48 mil alunos dos 440mil de
toda a cidade. O novo valor cor-
responde a cerca de 1,3milhões
de refeições. Opreço médio é de

R$0,89por r:feição.
~ iupleínentaçã~ de verbas

para o prefeito Chico Amaral
(PPB) não significa um aumen-
to no custo da merenda. Segun-
do ele, a operação será feita por-
que foi constatado que nestas re-
giões os alunos comeram mais e
opagamento refere-
seàquantidadecon- I
sumida e não ao pre.
ço. "Não posso dei-
xá-Ios sem comida.
O meu compromis-
so é alimentá-Ias",
explicou oprefeito.

O vereador Car-
los Signorelli (PT)não concorda"
icom as explicações de Chico e
disse que o valor que foi destina-
do no início do ano era mais do
que suficiente. Ele ressaltou que
antes da terceirização, que acon-
'teceu em 97,a Prefeitura gasta-
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Aumento
será de 11%

aos cofres
públicos

va R$11 milhões/ano em toda a
cidade e com a mudança o valor

\passou para R$25milhões. "Sefi-
zermos uma comparação é fácil
perceber que a Prefeitura está
gastando em apenas uma parte
@.,çjdil9~Jpllvalor maior do que

[desembolsavapara a
tddade toda no siste-
tma antigo. É um
ônus muito caro",
criticou. o

A assessoria de
imprensa da Prefei-
tura disse que a su-
plementação neste

tipo de processo é prevista por-
que se faz uma projeção do nÚ-
mero de merendas que devem
ser servidas durante o ano. De
acordo com a Administração, os
alUnosda região Leste,por exem-
plo, rejeitavam a merenda antes
da terceirização e C0ma mudan-
ça e a melhora da qualidade nos
alimentos servidos a aprovação
foi de 79%. No entanto, Signo-
relli acredita que esta suplemen-
tação será a primeira de uma sé-
rie. "Estou aguardando novos
,aditamentos. Acho que esta em-
:i>resafoi a apenas a primeira e
com osnovos pedidos os valores
i;devemchegar a R$ 25milhões,
como no ano passado" , previu.

Apesar das justificativas da
Prefeitura overeador entrará, na
próxima semana, com uma re-
presentação contra a Prefeitura
no Ministério Público. "Desde
quando oprocesso foiiniciado eu
tenho lutado contra. Acho um
desperdício dodinheiro público.
O que está acontecendo com a
merenda em Campinas é um ab-
surdo", desabafou o vereador.-- - _o~---
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